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== |ade-limite para Vários GMPPEgOS 
pessoas com idade 
superior a trinta e cin- 
co ou quarenta anos, 
mesmo com saúde 
para dar ou vender, 

sejam inaproveitáveis para 
amuitos cargos e boas apenas 
para se porem à espera que 
volte a cair o maná-— alimento 
milagroso com que se susten- 
faram os hebreus no deserto? 

Ocorre-nos fazer esta per- 
gunta, devido sos constantes 
anúncios publicados nos jor- 
mais, pedindo empregados para 
wárias profissões; e, entre as 
condições exigidas para a sua 
admissão, há quase sempre 
uma cláusula embaraçosa para 
quem necessita de empregar 
a sua actividade para ganhar 
o pão de cada dia e se acha 
sem boas condições físicas para 
o bom desempenho da sua 
missão. 

Além das condições físicas, 
mão têm o cérebro enfraque- 
cido de modo a dificultar-lhes 

Vim possível que as o desenvolvimento do intelec- 
to, para boa execução do seu 
cargo, de malor ou menor 
responsabilidade, referindo - 
-nos ao trabalho intelectual. 

Quanto ao trabalhador ma- 
nual, também necessita ter 
calos já endurecidos para me- 
lhor prova prestar do seu 
ofício. 

A cláusula em referência é 
o limite de idade: trintae cinco 
anos. 

Ora, na época actual a vida 
é mais longa; e assim, nessa 
Idade -limite, tanto o homem 
como a mulher, embora não 
estejam na sua meninice, en- 
contram - se, pelo menos, no 
começo da sua malor pujança; 
na idade de medir melhor as 
suas responsabilidades no car- 
go que desempenham, na idade 
em que o cérebro se encontra 
em malor desenvolvimento e 
pelo menos longe da Idade 
madura em que a memória 
começa por enfraquecer e a 
força dos braços os atraiçoa. 

  

À dança dos livros... 
Estamos em plena época da queda da folha e da abertura 

  
das oulas, Um e outro facto, que não têm origem comum, 
embora sejam cíclicos, dependem, o primeiro do programa 
divino, o segundo, do programa do homem, que dispõe, por 
vontade de Deus, de certa liberdade que usa e por-vezes abusa. 

O que é Deus não tem alteração e somos passivos da 
Sun vontade; o que é dos homens, que depende exclusivamente 
da sus decisão, pode e deve estar sujeito à crítica dos mesmos 
homens para um melhor aperieiçosmento da sociedade humana, 

4 Sobre as folhas que csem no Outono, nada e fezer, é 
questão de estrume; sobre a época da abertura das aulss, com 
a sua sangria em livros e material didático, teremos de repetir 
observações já feitas em Outonos anteriores, ) 

Todos sabsmos quanto é necessário elevar a cultura do 
povoa de salão e a da oficina —. Ao esforço que o governo 
tem feito, e ainda insuficiente, para dotar o país com escolas 
e liceus, tem correspondido as classes menos favorecidas 
(suponho que é assim que chamam e certas classes), acudindo, 
com grandes sscrilícios em sus carne, ao desejo oficial de 
preparar gente cap:z de construir um mundo melhor, onde 08 
portugueses beneficiem do progresso em que todo o mundo 
está empenhado. 

Perante a magreza do nosso solo é necessário mão de 
obra especializada! — ouve-se isto a cada passo pela boca dos 

à responsáveis das colsss nacionais. 
! Para isto acontecer é necessário que cs estudos não sejam 

um encargo tão pesado, reformando a mentalidade das pessoas 

que julgam sinda que cs estudos são luxo ou ambição desca- 
bida, O que se passe está longe de ser o conveniente, Refito-me 

particularmente à sinfonia anus] da dença dos livros. É uma 

vergonha. Quem acompanhar de perto, por curiosidade que 
sej», esta satânica coreografia da livralhado, acsba por fazer 
maus juízos. 

Não vale a pena descer a pormenores, que cs há de abonde, 
Refiro apenas um, e não o plor; — todos os anos se exige & 
compra dum livro para estudo da lingua francesa, ULTIMA 

EDIÇÃO. E » diferença entre a áltima e a penúltima é uma 
questão de peginação. O que estava ma página 5, estará agora 
na págins 4. Ribaldeira coreográfica, esta da livrslhada | 

Caem as folhas no Outono! E no Outono, como um dla- 
gelo, caem nas livrarias as folhas de 20, 50, 100 e 500 dos 

pobres pais, árvores depenadas pelos ventos desabridos, asso» 
prados não sei por que Minerva diabólica. 

Por este andar licaremos carregados de livros e nunca 
seremos doutores! 

Bartolomeu Conde 

  

    
  

  

PELO 

Capitão Mantas Massano 
Para determinados empre- 

gos exige-se um curso superior 
como condição para admissão 
dos candidatos, não sendo 
FArOs OS Casos em que entes 
terminam os seus cursos quase 
na idade exigida como limite. 

E' velho costume dizer - se 
que: corre mais uma lebre 
dum ano que um burro de 
cem; mas é conveniente não 
esquecer que, geralmente, só 
depois de um razoável número 
de anos consecutivos no exer- 
cielo duma profissão, o traba- 
lhador se encontra em condi- 
ções mais perfeitas de pôr à 
prova as suas aptidões para o 
cargo da sua incumbência. 

Só a técnica não basta sem 
o auxílio da prática, e esta 
adquire-se com o decorrer dos 
anos, com a experiência dum 
trabalho aturado que forma os 
bons artistas, os bons ope- 
rários, os bons professores ou 
os chefes de grande ou peque- 
no número de dirigidos. 
Um trabalhador, à custa de 

lidar alguns anos com a sua 
ferramenta, val aprendendo 
ainda mais; eperfeiçoa - se e 
encontra ao fim de alguns anos 
a maneira de produzir mais e 
melhor. 

Isto tanto sucede com o 
trabalhador manual como com 
o trabalhador intelectual. 

O braço eo cérebro não 
estão enfraquecidos a partir 
dos 35 anos, de forma a que 

  

Decorreram com grande 
brilho as Festas da Cidade 
ds S. Tomd, em comemora- 
ção do aniversário do desco- 
brimento da ilha. Entre os 
números do programa que 
obtiveram o maior êxito, 
figurou o festival no Parque 
Municipal, onde o público 
afluiu para percorrer os 
astando» dos Serviços Pá- 
blicos e das actividades do 
Arquipélego. Na gravura, 
o Governador da Provincia, 
sr. tenente » coronel Silva 
Sebastião, acompanhado da 
esposa, visitando o «stand» 
do Movimento Nacional Fe- 
minino,   
  

o Indivíduo seja posto de parte 
como se para nada sirva. 

Os bons médicos, advoga- 
dos, engenheiros, artistas, ope- 
rários, etc. etc. — embora não 
seja regra geral — começam a 
amadurecer nessa Idade para 
o bom desempenho da profis-: 
são que escolheram. 

Deram tempo ao tempo que 
é um grande mestre e só depois 
de alguns anos ficaram aptos 
a alcançar grande reputação. 

Conchui na 2.º página 

  

== Nos bastidores do GETA 
Ouvindo o Capitão de “O Lugre”... 
  

Mais uma vez o Círculo de 
Teatro de Aveiro—CETA-—con- 
correu ao Concurso de Arte Dra- 
málica do SNI, ficando apurado 
para as finais, que velo a vencer 
com a peça O Lugrer, de Ber» 
nardo Santareno, levada à cena 
no Teatro da Trindade, em Lis: 
boa, no passado dia 7. 
Com seis anos de existêncis, o 

CETA foi finaliste cinco vezes, 
tantas quantas concorreu, sendo 
vencedor absoluto em três delas, 
e nas restantes distinguido com 
Diplomas de Honra, além de 
primeiros prémios de encensção 
€ Interpretação. 

Estamos, portanto, em frents 
duma colectividade que no pano- 
rama do teatro amador tem seus 
pergaminhos e suas famas ganhas, 
numa contribuição muito digni- 
ficante para o ressurgimento que 
se nota no testro amador, 

Achámos oportuno ouvir so- 
bre esta vitória conseguida em 
Lisbos pelo Círculo de Teatro 
de Aveiro um dos elementos 

POR 

Necas Damião 

  

desta colectividade, o nosso amigo 
e colaborador sr. Brertolemeu 
Conde, ex-Presidente do CETA 
e actualmente Vice-Presidente da 
Assembleia Gerel, que Interpre- 
tou na peça galardoada o pspel 
de «Capitão», 

Que me diz da vitória conse- 
guida em Lisboa com a represen- 
tação de nO Lugres? 

— Não foi fácil. Os nossos 
adversários tinham muito valor 
ea nossa vitória dependeu dum 
conjunto harmónico de lsctores: 
— Interpretação, luminotécnica, 
sonoplastis, e cenografia, tudo 
concorreu para que o nosso es- 
pectáculo fosse agradável, de 
bom nível, não só para o jári 
que nos julgava, como também 
para a própria crítico que tantos 
eloglos nos teceu, O próprio 
Bernerdo Santareno, autor de 
«O Lugre», subiu so palco para 

  

Catorze guardas da 
P.S.P. de S. Tomé 
consorciaram - se numa 

cerimónia simultânea 

Decorreram recentemente com 
muito brilho, as Festas da Cidade, 
comemorativas do descobrimento 
da ilha de S. Tomé, 

No decurso do período festivo, 
dois acontecimentos sobressai- 
ram, cada um pelo significado de 
que se revestiu, 

O Farque Municipal Silva Se- 
basilão, que é motivo de juslifi- 
cado órguino dos são-tomenses, 
estava feêricamente iluminado e 
os pavilhões dos serv ços públicos 
foram, a partir do «stands do 
Município, sucessivamente visi» 
tados pelo sr, governador da 
Província, que apreciou em mi- 
núcis a documentação exposta 
pelos organismos estatais, de- 
monstrativa da acção impulslo- 
nadora no progresso da Provin- 
cia. De registar a valiosa colecs 
ção iconogtáfica devido ao dina- 
mismo e à competência do fotó- 
grato da Agência Geral do Ultras 
mor, sr. António José Gouveia, 

Outro acontecimento de relevo 
na vide da cidade, foi o cassmento 
de 14 guardas do Corpo de Po- 
lcia de Segurança Público, uns 
no Templo Adventista, os restan= 
tes ma Sé Catedral, 

O sr. governador Silva Sebase 
tião e a esposa apadrinharam a 
noiva mais jóvem; eo coman- 
dafitedaP.S.P,,er. major Duarte 
Bispo, a cuja iniciativa se deve 
esta cerimónia e o presidente do 
Município e as suas respectivas 
esposos, assim como outras figu- 
ras de destaque no melo social 
da Província, apadrinharam os 
restantes noivos. 1 

Após acerimónia, organizou-se 
um cortejo até so Quartel da 
P.S. P., onde foi servido um 
copo de dágua sos convidados, 
Aos brindes, o tenentescoronel 
Silva Sebastião felicitou os noivos 
afirmando que a famílis é um 
alicerce da Nação, e desejou & 
todos as malotes venturas. 

  

nos abraçar... rubricando assim 
o nosso trabslho, e tornando-se 
desia maneira o nosso melhor 
crítico e espectador | 

Tudo correu bem, então!... 

— Nem tudo, É nalural uma 
quebra neste ou naquele pormas 
nor, neste ou nequele persona- 
gem. Os próprics profissionais 
têm altos e baixos... Em minha 
opinião o nosso espectáculo de 
Lisboa esteve abaixo doutros que 
demos com » mesma peça. Con- 
tingências... 

Conclui na 2.º página



  

    

  

  

gâmara Municival de freira 

    

Plano de Actividade para 1968 

(Continuação do último número) 

| — EMPRÉSTIMOS, 

Decorrem ainda, quanto a pagamento de amortizações e juros, 

elevados encargos relerentes a empréstimos que houve natural 

necessidade de contrair durante as anteriores administrações muni- 

eipais, sendo de responsabilidade directa da Câmara, para o próximo 

wno, 3 808635800 e mais 390 452080, a cargo dos Serviços Municl- 

palízados, num total de 2 199 088840. 

Terá do ser efectuada a terceira amortização do empréstimo 

de 12000 eontos, contraído em 1964 para as obras de remodelação 

mwrbanística do centro citadino, no montante de 1 500 contos. 

E, coniorme se acentuou nas bases do orçamento, ter-se-á que 

encaror a hipótese de contrair mais empréstimos, se determinados 

sprojsetos tiverem a sua nature! sequência, considerando-se desde 

6 mais um empréstimo de 4000 contos, que depende sômente de 

autorização superior, visando o prgamento des obras do Mata- 

fêmaro, que se encontram em fase adiantada de execução, 

1] — PESSOAL 

Na Dasa IV do orçamento já foi devidamente considerada esta 

Bases do Orçamento €| muitos jovens 

  

   

    
   

          

   

        

Idade- limite para 
vários empregos 

Conelusão da 1.º págima 

E' também verdade que 

! 

de parte os indivíduos com 
mais de trinta e cinco ou qua- 
renta anos. 

O limite de quarenta anos 
pode considerar-se caso excep- 
clonal, 

Se um Indivíduo com ponco 
mais de trinta e cinco anos se, 
encontrar desempregado e não 
se puder candidatar a determl- 

nados empregos, embora pos- 
sua todos os requisitos exigi- 
dos, entre os quais um curri- 
culum vitae honroso, como 
deixou para trás o limite e 
base, encontra fechadas quase 
todas as portas das empresas, 
companhias, sociedades, etc., 
e então deverá suportar uma 

gubries, pelo que nos absteremos de mais considerações. 

111 — SECRETARIA E TESOURARIA 

Continuar-se-á a apetrechar devidamente 08 serviços da Secre- 

    

legiao e Tesouraria da Câmara, de molde a torná-los mais eficientes, 

», prevê-se, mercê das obras a levar a efeito na ala nascente do 

eúliício municipal, que a Tesouraria fique adequadamente inte- 

grada em tal remodelação. 

IV — ASSISTÊNCIA 

Além dos encargos resultantes do transporte e hospitalização 

fios doentes pobres e porcionistas do concelho, que careçem de 

mer irstados em estabelecimentos de assistência hospitalar de outros 

gentros, e ainda dos que terá de assumir com aqueles que recorram 

ao Hospial Regional de Aveiro, de acordo com a legislação em 

migor, continuará a Câmara a subsidiar no próximo ano as seguintes 

Instituições de assistência: Sopa dos Pobres e Cozinha Económica, 

Colénis Balnear Infantil, Comissão Municipal de Assistência, Ásso- 

sriação de Assistência de Eixo, Posto Materno - Infantil Dr, Soares 

Machedo, Albergue Distrital, Cantinas Escolares, Assistência Naclo- 

na? sos Tubereulosos, Corporsções 

xoncelho, Liga dos Combatentes da Grande Querra, Conferência 

de S. Vicente de Paulo, Liga de Profiloxia Soelal e Florinhas do 

Wotgs, & esta última Instituição será atribuído o segundo subsídio 

anal de 50 contos, tendo em vista a aquisição da sede de lão 

meritória obra assistencial, electivada no corrente ano e para & 

ma? a Câmara já contribuiu com igual quantitativo, 

ContinuarÃ » amparar-se devidamente a obra social Institulda 

sm Outubro de 1965, a Cozinha Económica, que visa servir refel- 

g8» em condições excepcionais de preços & todos os servidores 

ão Câmara, seus familiares e outros funcionários equiparados, e 

gue tem demonstrado, com O decorrer do tempo, ter sido serviço 

mM, bem reconhecido por todos os beneficiários. 

Será ainda de prever, para o próximo ano, 

Câmara aos seus funcionários e trabalhadores, de um 

gorrespondente à percentegem de 5%, cobre os vencimentos e 

salários efectivamente prgos Ros seus serventuários, que se venham 

» associar, nos moldes previstor nos estatutos elaborados recente- 

mente, e submetidos a aprovação superior, tendo em vista a criação 

» manutenção de ACASA (Associação de Cultura o Assistência dos 

Serventuários Administrativos do Distrito de Aveiro), a nível 

grital, 
E V — SANIDADE PECUARIA 

Como vam sendo habitual, a Câmara proporcionará no próximo 

mo, de colaboração com & Intendência de Pecuária do Distrito, à 

gesfização conjunta do concurso pecuário, a evidenciar, de ano 

para ano, notáveis progressos neste sector de economia concelhia, 

= que vem servindo de estimulo ao lomento da criação de gado 

Zestinado à produção de carne e leite, conforme se tem verificado 

die maneira notória. 

a atribuição pela 
subsídio 

(Continua no próximo número) 

  

Casa de habitação 
Vende-se em Frossos, de rés 

do chão e 1.º andar, com água 

canalizada e luz. 

Informa José Marques da Silva 

naquela localidade, 

Clube Recreio Gaciense 
GRANDIOSO BAILE 

No dia 22 do corrente.tàs 21,30 

abrilhantado pelo conjunto 

“ssBonsa Nunos” 
de Vale Maior 

Organização da Casa do Povo de Cacia) 

-s 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

ma extracção de ontem, dia 20: 

  

Vende-se 
Um terreno com a área de 

6750 m2 e duas frentes, próxl- 

mo da Fábrica de Automóveis 

Portugueses. 
Informa-se nesta redacção. 

        

dos Bombeiros Voluntários do; 5, postos mais elevados do 

exército e da armada, a sua, 
grande maioria não poderia 

vida de sacrifícios à procura 
de quem compreenda a sua 
validade na profissão que de- 
sempenha, apesar de estar fora 
do limite estabelecido para a 
exercer. 

Se fosse usado o mesmo 

anos — para as figuras de ele- 

dos destinos de qualquer país, 
tais como Chefes de Estado, 
Presidentes do Conselho, Mi- 
nistros, Governadores e ainda 

exercer tais funções. 

as grandes obras, os grandes 

elevado a que chegou, orlen- 
tado com saber e inteligência 
por quem já ultrapassou a 
idade dos trinta e cinco anos 
como limite máximo de admis- 
são para determinados empre- 
gos, como se constata dia a 
dia nos anúncios publicados 
nos jornais. 

Fol o tempo, a experiência, 
foram os anos que o cérebro 
levou em meditação, até que 
ficasse suficientemente maduro 
decorridos alguns anos depois! 
da adolescência, a causa de 
adquirir profundos conheci- 
mentos dos mais dificeis pro- 
blemas que a vida nos dá para 
os resolvermos. 

E” de toda a justiça não 
criar obstáculos aos jovens, 
deixando-lhes caminho aberto 
ao exercício da profissão que 
escolheram; facilitar-lhes tudo 
que seja possível para o In- 

com as suas habilitações, desde 
os lugares mais modestos aos 
de mais elevada categoria. 

Hã muitos jóvens compe- 
tentíssimos para cargos de   grande responsabilidade, dan- 
do boa conta do desempenho 

  

1.º prémio 856 

a. = 27801 

3.º . 42812 

  

Vende-se 
Prédio com caem de banho e 

dágua quente e fric, quintal e 

amotor elésteico, na Rua Nova, 
sem S. João de Louro, 

Joforma sata redação, (42) 

  TONECA TT | CABELEIREIRO 

Rus Jost Estêvão, 29- 1.º — Telef, 28719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

critério — limite de Idade 35 

vado cargo, como dirigentes 

Tomando como exemplo o 
nosso país, estão bem patentes 

empreendimentos e o nível 

gresso nos lugares compativeis | 

21.10 - 1067 — 2.º Págin? 

= Kos bastidores do CEIA 
Continuação da 1.º página : 

O público de Lisbos, que tal? 

“Bem, o público alfacinha 

conseguem em | conhece teatro e é exigente, mas 

pouco tempo obrar prodíglos 
na sua profissão, mas nem por 
este motivo devem ser postos 

não nega aplausos a quem os 
merece e isso anima muito. 
um público que participa no es- 
pectáculo... adere. Tem multa 
«Influência um páblico aderente, 

| 

O actor sente-se mais responsa- 
bilizado e puxa de si ludo o que 
pode. Valoriza. 

A critica foi muito elogiosa... 

-—Sim, foi. O contrário seria 
uma injustiça, pois o nosso tra: 
balho, em muitos aspectos que já 
referi, foi meritório. De resto, a 
crítica tem dois gumes :— um que 
anima, outro que mata. É como 
a sorte grande. Quando os elo» 
gios são a desbancar, a vaidade 
sobe à cabeça das vedetas e af 
temos o sestrelismos com todos 
os egravantes, um dus quais pro- 
voca a falta de sentido de equipa. 

Além do mais a crítica de Lis- 
boa não sabe ver o tealro Ama: 
dor... — deiza-se Iludir pelas 
aparências, pelo que vê. Coniun- 
de um artista que fez de coxo, 
com um coxo que liz de artista, 
Testro é arte, não é realidade 
— mesmo em puro amadorismo. 

Que crítica conviria ao teatro 
amador? 

— Aquela que ajudasse o actor 
a encontrar-se, a examinar-se em 
consciência. Dizer o que está 
mal cu bem, está certo, mas o 
que essencialmente nos foz feita 
é deseobrimos o que podemos 
rectificar em nós próprios. Uma 
crítica tem de ser conselho — se 
for só elogio ou punição é a 
morte do teatro amador. Os nos- 
sos críticos locais, que nos po- 

| diam ajudor, limitam-se a criticar 
nas rodas de amigos, entre dois 
golos de caté... não prestam. 

A que se devem os êxitos do 
CETA? 

-(Os homens da belra-mar 
' têm netural propensão para re: 
presentarem. Além do mais, e 
no caso específico de Aveiro, o 
CETA tem a servi-lo um lote de 
bons amadores e um homem 
— Rui Lebre — que percebe da 
coisa. Tem garra, uma centelha 
invulgar, um apurado sentido de 
oportunidade, boa colcesção do 
material humano, e um exiraor- 
dinário sexto sentido que o gula, 
Sem ele... as coisas seriam dife- 
rentes postirelmente. Ele joga 
com as circunstâncias de maneira 
admicável e tira O máximo pro- 
velto não só das virtudes como 
dos próprios defeitos dos in- 
térpretes. 

O Teatro amador pode singrar? 

|» Dentro do condicionalismo 
existente, pouco mais pode ultra- 
passar que uma sublime medio- 
cridade. Certas limitações na dis- 

| ponibilidade de textos, dificulda- 
des no recrutamento de pessoal 
feminino, falta de material técnl- 
co certa Indiferença do grande 

| público, ete. obrigam a desvios 
[que estão longe de servirem o 

verdadeiro teatro. Para os ama: 

  

  

  

| RSS A SU SS e 

da sua missão. 
Porém, apesar disto, enten- 

demos que o homem, depois 
dos trinta e cinco anos não 

' deve ser colocado à margem, 
deitado para o lixo como um 
objecto inútil. 

A partir dos trinta e cinco 
!anos, ainda tem na sua frente 
muito caminho a percorrer. 

| E” muito triste ver alguém 
com pouco mais de 35 anos 
necensitar de emprego, estar, 
apto a satisfazer as condições 
tas não se candidatar 
só porque a Idade superior a, 
e anos o considera Inútil. 

Mantas Massano 

dores há multas dificuldades... 
incompreensíveis algumas! 

Programa para o futuro ? 

Não sel. Não estou dentro das 
intenções da Direcção. Sei que 
o CETA conseguiu a considera 
ção que desejava das autoridades, 
nomeadamente da Junta Distrital, 
Governo Civil, Câmara de Avei 
ro, e hcjo é uma colectividade 
representativa da Cidade. E” hon 
rosa para todos nós esta distin- 
ção. Estemos certos de que não 
a desmereceremos, pois a nossa 
preccupação é servir o teatro, 
servindo a cidade de Aveiro... 
que nos olha com simpatia. E se 
quiser sabero programa do CETA 
para o futuro, aconselho-o a visi- 
tar a nossa Sede ea cuvir os 
responsáveis, Carlos Coelho, Rui 
Lebre, é todos asse 
ao testro e no CETA dedicam 
muitas des suos horsa de lomer, 

  

mio atribuido so CETA, coube- 
«lhe ainda distinções especiais 
para o seu encenedor (Rul Le- 
bre)—1.º prêmio de encenação— 

N. da B.— Além do 1.º pré- 

  
  bem como o 2.º prémio de inter» 

preteção para José Fino, 

com mentões honroses, 

com uma menção honrosa colec 

vado o nome da nossa cidade, 

Câmara Municipal 
de Aveiro .. 

“EDITAL 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre 

Concelho de Aveiro: 

disposições aplicáveis para o Ce 

concessionários cu utentes 

abandonados, 

vigor. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
3 de Outubro de 1967. 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

LEILÃO 
No próximo dia 22 do corrente, 

va Quintã do Loureiro, realizar 
-se-á om leilão para a venda do 
um assento de casas de habitação, 
com poço, quintal e palheiros 
contíguos e grande aldo, alto pa 
Rua da Liberdade, que pertenesea 
e Beatriz Rodrigues de Matos. 

O leilão terá lugar às 14 horas 
e nó so entrega à malor oferta se 
convisr ao seu proprietário, 

  

  
Carimbos de borracha 

Aceitam «se encomendas, de 
qualquer modelo, neste redacção, 

O 
emsdores Artur Fino e Jálio Hen- 
riques foram também laureados 

— Tembém a peça «A Sapatei- 
ra Prodigioss» foi distinguida 

tiva e uma de interpretação fe- 

Os nossos parsbéns sos com- 
ponentes do Círculo de Teatro 
de Aveiro, que tão alto têm ele- 

Cemitério de Esgueira 

asidente da Câmera Municipal do 

Faz público que esta Câmara 
Municipal, em sua reunião ordi- 
nária de 2 do corrente mês, em 
virtude de ter tomado posse do 
CEMITÉRIO DE ESQUEIRA, 
delibercu formar extensivo ao 
mesmo o Regulemento dos Ce- 
mitérios Municipais e fixar, para 
a sua utilização, as faxes e outras 

mitério Sul, com efeitos a partir 
do dia 2 de Outubro em curso. 

Mais se faz público que ot 
de 

terrenos, jezigos cu sepulturas e, 
aindo, os responsáveis pela re- 
serva e conservação dos covais, 
deverão apresentar na Secretaria 
da Câmara Municipal, até ao fim 
do corente ano, quaisquer docu- 
mentos que provem aqueles di- 
reitos, sob pena de os mesmos 
serem considerados devolutos ou 

para os efeitos 
consignados no Regulamento em 
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“Carteira Elegante 

  

  
* Yrene de Oliveira Ross, 28 anos, 
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Pazem anos 

Hcjs, dia 21, a sr.* D, Cremilde 
Rodrigues Brszete de Oliveira, 
25 anos. espusa do ar. Adriano 
Cirne Tavares, funcionário da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
residentes em Sarregola, 

— Amanha, 22, e sr.* D, Maria 
Rosa Dias Bela, 58 anos, esposa 
do sr. Joré Rodrigues da Bela, 
naturais de Sarrazols e Vilerinho 
e industriais de padaria em Alhan- 
dra; o or. Vitorino Nunes dos 
Santos, 54 anos, de Teboeira e 
adeiro a bordo, residente em 
inbos, primo do nosso director; 

a menina Maria Natália da Silva 
Pereira, complets 20 primaverss, 
filha do sr. António Simões Pe- 
reira e de sua esposa sr.* Amélia 
da Silva Pereira, residentes em 
Lisboa; o menino José Eugênio 
Pereira Bartolomeu, completa 10 
ancs, filho do sr, Armindo da 
Costa Bartolomeu, distribuidor 
do correio, e de sua esposa sr.º 
Maria da Glória Pereira, residen- 
tes em Cacia; e a sr.” Ana Dias 
Feliz, 42 anos, esposa do sr. Jálio 
da Silva Pinho, lavradores, da 
Quiniã do Loureiro, 
No dia 23, a er.” D. Maria 
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De Loure 
Festa escolar. — No dia 8 do 

comente, reslizou-te neste lugar, 
a costumada festa escolar, pro- 
movida pela Comissão de Au 
aflio à Caixa Escolar e Beneli 
cência de Loure, sendo distri- 
buidos relógios e voltas de ouro, 
à escolha dos contemplados, a 
11 alunos que fizeram este ano 
exame do 2.º grau e canetas com 
os nomes gravados sos que tran: 
sitaramo da 3.º para a 4.º classe, 
em número de lá. 
Como habitusimente, foi ser- 

vido um lanche Às crianças e 
realizcu=se um cortejo de otfe- 
rendas a favor da Comissão de 
Auxílio à Coixa Escolar, que 
rendeu 2,800$00. 

deu o lucro de 218850 para a 
mesma Comissão, que arrecadou 
a quantia de 3.018$50 de ambas 

A* noite houve um balle que' 

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 10-17 - 967: 

Foi adjudicado o fornecimento 
de uma viatura a gasolina de 5 
lugares, marea Fiat 600 D, pela 
importância de 43 780900. 

mm Fol exarado na acta um 
voto de congratulsção pelo facto 
de o Cireulo de Tentro de Aveiro 
sCETA» ter conquistado o prl- 
meiro lugar no Concurso Naclo- 
mal da ârte Dramática, recentes 
mento realizado em Lisboa, 

em À Câmara aprovou a loca: 
lização da futura Catedrel, pro- 
posta pela Comissão encarregada 
desse estudo, que optou pelos 
terrenos juntos à actual Sé, (Igre- 

  

  as receitas. 
Presidiu à cerimónia da dis- 

tribuição dos prémios o sr. Padre 
Manuel Marques, rev. pároco 
da freguesia de S. João de Loure 
que foi secretariado pelos srs. 
Arménio Soares de Pinho, de 
Frossos, e Felisbelo Baeta No- 
queira, deste lugar. 

Receberam os prémios de exa- 

? 
f   

caposa do sr. Adelino Ferreira da 
Silva, residentes em Pombal, Blha 
e genro do sr, José de Silva Rosa 
e de sua esposa sr.* D, Quilher- 
mina Dias Peixinho de Oliveira, 
naturais de Mataduços e Quinta 
do Loureiro e residentes naquela 

| localidade. 
— Em 24, o sr. Carlos Vicente 

França Marques Mendes, 23 anos, 
fllho do sr. Carlos Mendes e de 
sua esposa sr.* D, Maria Luisa 
Marques Mendes, proprietários 
do Importante estabelecimento 
de modas e periumariss «Savoy», 
de Aveiro; e o st. António Gon- 
galves Nunes da Sliva, 44 anos, 
de Cacia e industrial de padaria 
no Porilo. 
—E em 27, o ar, António Si. 

mões Lourenço, 33 anos, empre- 
gado na Celulose, do Cabeço; e 
a menina Maria Regina Gravato 
Simõss, completa O primaveras, 
filha do sr, Francisco Martins 

me do 2.º grau os seguintes alu- 
'nos: Oetávio Manuel da Silva 
| Morais, Menuel Carlos Baeta 
! Ferreira Nogueira, Rui Nunes 
| Rendeiro, António Oscar Sequel: 
ra de Oliveira, Elias Tavares de 
Oliveira, Massilda da Silva Fer- 
nandes, Albertina Sequeira &!- 
meida, Irene Melo Silva, Cidália 
Marques Lourenço, Maria de 
Lourdes Silva Oliveira e Clotilde 
Pereira da Naia. 

No dis 11, a Comissão entre- 
gou na escola, para serem dis- 
tribuidos pelos alunos, livros no 
valor de 1.543$50. 

Estas festas escolares revestem: 
-se sempre de muita dedicação, 
o que nos apraz registar, incitan- 
do a Comissão a prosseguir na 
sua nobre mistãs e favor da 
Instrução primária. 

Mataduços e Alumieira 

  

Falscimento. — No dia 13 do 
Simões e de sua esposa sr.* D. corrente, faleceu no hospital de 
Maris Essbel da Silva Cravato Aveiro, prra onde foi levada no 
Simões, comerciantes em Cacio, mesmo dia, bastante doente, a 

Muitas felicidades para todos. gr.” Maria Simões Pereira, de 57 

  

o — anos, casada com o sr. José de 

Noti 

Eleições das Juntas 

Na nossa freguesia, como em 
todo o Pais, realizam-se âmanhã 
as eleições das Juntas de Fre- 
guesla. 

O acto realiza-se a partir das 
9 horas, na sede da Junta. 

Leilão de oferendas 

Conforme foi anunciado, reali» 
za-se âmanhã, pelas 15 horas, 
no Largo do Cruzeiro, o leilão 
da restantes oferendas do cortejo 
da benção das colheitas, efectua- 
do em 8 do corrente, 

As rmas da Quintã 

Fica hoje ligada a pavimenta- 
ção a cubos de granito da Rua 
«Ecos de Cacia> com a Rua Dr. 
Manuel Dias Ferreira, na Quintã 
do Loureiro. 

Vão agora proceder a traba- 
lhos de reetificação e conclusão 
de bermas. , 

Au fontes de S. Simão || 
Com uns dias de sol cadioso 

decorreram no último fim de 
semana, na Quintã do Loureiro, as 
festas em honra de S. Simão, 
que este ano tiveram grande lu- 
zímento e afluência. 

Foi nomeado juiz para o pró 
ximo ano o sr. Manuel Resende 
de Oliveira, 
  

Forneiro 
Da padaria, precisa-se para 

trabalho efectivo, em Aveiro, 
Toformações' pelo telef, 24421. 

    

Baotos (Pintafoho), saoriatão da 
nossa capela e residentes aeste 
lugar. 

Era mãe das sr.'* Aldegundes 
Poreira Bastos, casada com o ar. 
Manuel Alves Longo, e Rosalina 
Pereira de Bastos; das meninas 
Maria de La-Salleto, Maria Otília 
e Marin Alice Pereira de Bastos; 
e dos ars; José Pereira de Bastos, 
easado com a er.* Virgínia Ro- 
drigues da Silva, ausentes na 
França, e antónio Pereira de 
Bastos, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte daquele hospital 
para o comitério de Esgueira, 

| Conduziu a chave da urna o 
viúvo e foram-lhe oferecidos 3 
bouquets pela família. 

Tratou do funeral a Agêneia 
Fonseca, de Aveiro. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pêsames 

Obras da Capela. -A Comle- 
são da capsla de Nossa Senhora 
de Alumieira torna público que 
foi muito bem recebida no pe- 
ditório que fez pelo povo destes 
lugares para saldar a dívida ain» 
da existente das obras da capela, 
tendo amealhado 3.549$50. 
Como e divida era apenas de 

de 3,248$40, ficou a Comissão 
com um saldo de 301$10. 

A Comimão agradece a todo 
o povo a sua colaboração para 

ja de S. Domingos). 
ul Foi deliberado adquirir 

De Esgueira 
Confraternização de amos 

dum industrial 

Tal como vem sendo costume 
todos os anos, realizou-se no 
dia 8 do corrente, nas dependên- 
clas oficinais do sr. Manuel Fer- 
reira dos Santos a iradicional 
festa comemorativa do aniversá- 
rio deste industrial, onde se jun: 
taram mais duma centena de 
convidados e amigos, gente dos 
mais diversos misteres, mas que 
por amizade ou por laços comer- 
ciais mantém cordiais relações, 
sempre avivadas nesta festa de 
puro convívio amist 

E' timbre da casa respeitar 
quem com ela colabora: — desde 
o mais simples empregado, até 
sos homens relacionados com a 
construção clvil e negócio de ma- 
deiras, todos merecem especial 

   

  uma propriedade que margina a 
! Estrada de Ilhavo, destinado À 
urbanização do Iocal. com a área 
aproximada de 18 820 m2, 

mm Fol aprovado, para eleito 
do pagamento so empreiteiro, 
um auto de medição de trabalhos 
referente À obra de «Pavimenta- 
ção a astaito de um troço da Rua 
de Amarona (CM 1510) no Bon- 
sucesso, na Importância de esc. 
61 909900. 

  

De Angeja 
Funeral, — No último sábado, 

realizou -se mesta freguesia O 
funeral do sr. Manuel Miranda 
Ramos, de 21 anos, que no dia 
aptsrlor ensontrou a morte num 
desastre de viação em cima da 
ponte, como notlelou este jornal 
a semana passada. 

O acompanhamento formou-se 
à entrada da povoação, pelas 
18,30 horas, seguindo para a 
Igreja paroquial, com a sncorpo- 
ração das irmandades erectas 
mesta freguesia e O DOS rev, 
pároco, que encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferseidos 4 bou- 
quete e uma coroa pela família, 

Conduziu a chave da urna o 
nosso conterrâneo ar, Dr. Hsnri- 
que Nogueira Bouto e Silva, resl- 
dente em Vila Fransa de Xira, 
que era padrinho de casamento 
do finado e aqui se deslocou 
propositadamente, 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que fez 
'treusportar o ataúde em auto- 
-Iúnebro. 

A" família enlutada renovamos 
a expressão do nosso pesar, 

Incêndio. — Há dias man!festou- 
se um incêndio nuns pinhais no 
sítio do Salgueiral, desta fregues 
eia. Muitos populares e oa Bom- 
beiros de Albergaria-a-Velha ata- 
caram o fogo, que alastrou râpl- 
damente s dos pinhais, através 
do mato atlogiu as vinhas mais 
próxmas, 

O Incêndio chegou a ameaçar 
as onsas do Bairro Romariz, mas, 
folismento, foi dominado antes de 
atingir qualquer moradia, 

As propriedades mais atingidas 
foram as dos ars. Ricardo Martins 
Nogueira Souto e Francisco Nu- 
nes Alves o da viúva de Joaquim 
de Almeida, 

De Frossos 
Acidente mortal, —Na noite de 

quinta-feira, deu uma queda da 
motorizada em que seguia o nos: 
so conterrâneo sr. Alípio Palva 
Melo, desenhador da construção 
civil. de 28 anos, casado com a 
ar.* D. Maria Lemos Oliveira Mes 
lo, moradores nesta freguesia, 

Conduzido à Cnes de Saúde 

  

  

  uma obra que é afinal de todos. 
Anos. — No dia 22, faz b anos 

o menino António Pereira Bimões 
Pinto, filho do sr, António da 
Bilva Blmõss Pinto empregado 
na firma Oliveira &k Icmão, de 
Aveiro, e de sus esposa sr," Ana 
Pereira Rodriguse Galo, mora- 
dores neste lugar. 

Os nossos parabéne,—C. 

da Vera Cruz, de Aveiro, velo a 
inlecer all às 3 horas da madru- 
gada, por ter sofrido perfuração 
do baço, 

O seu faneral deve realizar-se 
hoje nesta freguesia, ao qual nos 
referiremos no próximo número, 
Lamentando a triste ocorrên- 

eia, enviamos sentidas sondolêo- 

atenção e estima, e por esse moti- 
vo é contagiante e sincera a fra- 
ternidade e a alegria manifestada 
ao dinâmico industrial de earpin- 

  

De Taboeira 

Falecimentos.— Após prolonga- 
do sofrimento, faleceu na sua Casa 
deste lugar, pelas 11 boras da últi- 
ma quarta-feira, dia 18 o ar, Jal 
me Martins Vieira, panificador, de 
45 amos, casedo com a sr.* Rosa 
de Oliveira Brozeta e pai do sr, 
João Oliveira Brozeta, chapeiro- 
-mecânoico em Aveiro, casado com 
a ar.* Maria Ivone dos Santos No- 
gueira. empregada na Fábrica de 
Celulose, moradores neste lugar, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 18 horas, com graD- 
de acompanhamento de pessoas. 
deste lugar e de Eixo, de onde o 
finado era nalural, e a encorpora- 
ção das duas irmandades locais e 
um sacerdote, que encomendou o 
corpo, 

Foram - lbe oferecidos muitos 
bouquets e coroas, com as segui» 
tes dedicalórias ; 

Ultimo e doloroso adeus de tua esposa. 
—Com profunda saudade de seu filho 

e nora. 
=—Bentidos beijos da sua sobrinha Rosa   taria, por ocasião do seu aniver- 

; sário natalício. 
| Foram festejados 35 anos de 
ildade e 8 de vida industrial do 
sr. Manuel Ferreira dos Santos. 

Farta a mesa, várias as bebidas, 
tudo decorreu numa satisfação 
enorme para todos, E aos brin- 
des, ocasião sublime para a jusli- 
ficação da estima em que é tido, 
falaram de Improviso vários ora- 
dores, momesdamente os srs. 
Laurindo António de Matos, fun- 
clonário do Tribunal Judicial de 
Aveiro; Joaquim Moreno, funcio- 
nário do I.N.T.P. de Aveiro; 
Gamelas Costs, funcionário do 
Banco Fonsecas & Burnay, de 
Aveiro, que não deixaram de 
enaltecer as qualidades que dis- 
tinguem o aniversariante, 

Por último falou também o 
director do «Ecos de Cacia» ar. 
Manuel Damião, que teceu elo- 
gios à personalidade do sr. Ma- 
nuel Ferreira dos Santos, histo- 
riando várias fases da sua vida, 
os momentos de mais incerteza 
e finsimente a vitória sorridente 
que atingiu no conceito do mer- 
cado, mercê dos seus doles de 
trabalho e dos processos técnicos 
utilizados, bem como da cordea- 
lidade do seu trato, 

Pelos seus operários, num cati. 
vante gesto de gratidão, fol=-lhe 
oferecido um belíssimo estojo de 
escritório, o que prova a harmo- 
nia que reina nesta pequena mas 
edificente comunidade de traba- 
lho da nossa terra. 

Outras lembranças lhe foram 
oferecidas, a testemunhar as qua- 
lidades que atrás realçamos. 
Comovido e teliz, embora em 

termos simples, o sr. Manuel 
Ferreira dos Santos agradeceu as 
atenções recebidas e as provas 
de amizade de que foi alvo. 

Por nossa parte e em nome do 
«Ecos de Cacia», agradecemos 
o convite que nos foi enviado, 
desejando que esta atmosfera de 
bons augúrios se mantenha por 
longos anos. — B. C. 

  

“ 

Eleições das Juntas de Fregus- 
sia, — Resliza as AmaDhã o acto 
eleitoral para eleição dos ovos 
elementos da nossa Junta de Fre- 
guesia, A assembleia funciona na 
nossa Casa do Povo, 

Basquetebol. -O noso agru- 
pamento joga aqui com o lia: 
bum Club, de Ilhavo, em senlo: 
tes é Amanhã os mesmos grupos 
nefrontam-se nas categorias de 
juniores e juvenis. 

De Sarrazola 
Anos. — No din 24, faz 25 anos 

o nosso conterrâneo ar, Manuel 
Maria Rodrigues Tavares da Bllva, 
empregado na Cervejaria Conte- 
mário, em Aveiro, e residente em 
Aradas, 

  

  

de Oliveira Azevedo. 
—Sincero adeus de sem amigo Acácio 

Silva, esposa e filhos. 
— Eterna eandade de sua amiga Maria 

Emília. 
Sincero adeus de seu cunhado Au 

gusto Linv Santiago e esposa. 
—Com profundo adeus de seu sogro 

João dos Santos Brasete e esposa. 
—Sentido adeus de seu cunhado Anió- 

nio de Oliveira Brasete, esposa e filhos. 
Ultimo adeus de seu cunhado Do- 

mingos Nunes da Silva e esposa, 
—Sincera saudade de seu cunhade An= 

gelo Dias Soares e esposa. 
—Eterna saudade de suas sobrinhas 

Rosa Cândida e Maria Fernanda de Oli- 
veira da Silva. 
—Homenagem de seu amigo Silvério. 
— Eterno adeus de seu amigo José de 

Oliveira Santos e Maria de Jesus Santos. 
Homenagem da Comissão Auxiliar 

do Progresso de Taboeira, 
—Sincera homenagem de seus amigos 
pq Marques Nogneira e família. 

—Preito de homenagem de seu amigo 
mato Marques Carvalhal, esposa e 

a, 
—Com profundo adeus de seus amigos 

João Nunes Guiomar, esposa e filhos. 
—Preito de homenagem de sua cunha- 

da Augusta Braseta e marido. 
—Saudade do amigo António Damião 

€ coposa, 

A urna foi coberta pela bandei= 
ra da Comissão Auxiliar do Pros 
gresso de Taboeira, conduzindo & 
chave o filho do extinto, 

Tratou do funeral a Agência Ca- 
pela, de Esgueira, que transportou 
o atuúde em auto-fún bre. 

— E ontem, dia 20, faleceu o sr, 
Augusto César, com um ataque 
cerebral, casado com a sr.* Maria 
Rosa Marques Dios, moradores 
próximo da capela de S. Pedro, 

O seu funeral realiza-se hoje, 
so qual nos referiremos no próxi- 
mo numero, 

| A's famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. 

| Nascimento. — No dia 17 do 
«corrente, deu à luz uma criança do 
jsexo feminino a sr." Maria das 
Dores Rodrigues Migueis, esposa 
do sr. Malaquias Marques Carva- 
lhal, empregado na Celulose, 

Doente. — Encontra-se muito 
doente a nossa estimada conteriâ- 
nea sr,* D. Emília Madail Lima, 

Desejamos-lhe as melhoras, 
Anos.— No dia 31, faz 34 anos 

o sr, Francisco Martins Ruela, de 
Esgueira e residente neste lugar, 
empregado na Fábrica de Celulose, 

— Em 24, faz 3 anos o menino 
Paulo Manuel Larangeiro Santos, 
filho do sr. Victor Manuel Rodrl= 
gues dos Santos, técnico de elevas 
dores, e de sua esposa sr.* D, 
Maria Eulália Rodrigues Laran- 
geiro, que são neto, filho e nora 
do sr. Vitorino Nunes dos Santos, 
padeiro a bordo, e de sua esposa 
sr* D. Belmira Rodrigues dos 
Santos, residentes em Lisboa, 
—Em 26, completa 7 anos o 

menino António Gonçalves Simões 
Cordeiro, filho do sr, António Sle 
mões Cordeiro e de sua esposa 

  

(sr D. Maria Alzira Gonçalves de 
Oliveira, susentes na América, 

— Também no dia 26 faz 28   
Felicitamo - lo. —C. à 

' 

VENDE-SE | 

  

  
elas à família enlutada. 

Carrinha Austin- Seven, quase 
nova, Informa esta redacção, 

anos o sr. Manuel da Silva Lopes, 
cortador de calçado em Avintes, 
genro do sr, João Maria Fernan- 
des, panificador, e de sua esposa 
sr.* Sara de Olivelra Malos, resi. 

dentes naquela localidade, - 
Os nossos parabéns. — C,



  

  

21:10: 1967 = 4.º Púpias 
  

    

  

| Mário Bismarak Soares 
ADVOGADO 

Rua do Cruslbxo, 28-2.º 

Tola. ITMS — LISBOA 

      

  

Conceição Lopes 
do Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médias 
ENFERMEIRA 

pola Escola Br. Ravera 
(Atendo a toda n hora) 

Qessutório + 

R.Luis de Comõos, 193-1.B1.   

Sapataria Balseiro 
= de = 

Abel da Silva Balseiro 
CACIA — Rua da República 

Acima das Escolas 

eee 

Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e crisaça 

a preços acessíveis 

No seu próprio interesse visite esta casa 

    

  

[ PORTO 

j A | Rainha Santa 

(UA, ses 

    
o | 
“eme 

+ RODRIGUES PINO 

| ac 

  

  Vila Nova de Gala 

  

Telsi. CEI — LISBOA     
  

O aee ve
em 

  

  

— "Depósito 

  

RMÉNIO 
  

        

(de Lãs para tricot | 

(o das Malhas «Aéio» 

Preço» especiais 

para revendedo- 

Ras Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—— Tolet. 28576 PPC —— 

  

  

Avenida Dr, Lonrenço É 
Peixinho, 06 

= Yelei. 22228 = 

AVEIRO 

Feirantes 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça om Frossos — Telet. 081% 

Residência telaf, 28413 — Avairo 

| 

  

Bempre so dispor dos Exmos Cliontes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do 

HERPETOL: 
q 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com os melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 

    

  
    

  

  

Tuma gota do HERPETO 
n995. À comichão desap 

  

L e o seu desejo de 0s- 

arece como por enean- 

6 dominada, a pele é reirescada e all- 

aa, Gs alivios começaram. Medicamento por exce- 

via para todos os encOs de ecnema humido ou 

o, crostas, espinhas, erupções ou ardenela na pele, 

a vonda em tddeo 68 farmácias 

6 Carvalho da Fonseca, La. 

Qua da Prata, 987 — LISBOA (10) 

teui 

Agência de Viagens 

Telet. 22840 Costa & Irmão, L. 
47 — AVEIRO 

Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 

Bilhetes 
Bilhetes 1e 

marítimos para todas as Companhias 

Avião para Estudantes, com desconto 

“eles de Avião (a prestações) 

Viagens ln iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de 
Embarques rápidos para Africa 

quartos em Hoteis — Vistos consulares 

q St 
es 

+ 
“> Armando Grespo & 8.º 

Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 à 194 

LISBOA — Telet. 327027     

para homem, senhora 
e griança 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 

Becritório e Fábrica R. da Cassalhsira, 33 — LISBOA 

Telefone 032908 

  

    

Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

        

   

    

| 

de Eça, 35 « 39 

Fravossa do Cabsço, 10 « há 

ao  ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
à ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

ifiafeas meosânicas de construção de bombas, 

ambos tos, om lusalito o fibroeimento, 

ês dros de vidro e em aço inox, para 0) 

fguas do poços, líquidos de nitreiras o arteslanos 

Huacarrega-so da sua mos 

Reparações ::mm:: Trabalhos garantidos 

aspirantes e aspi- 
com adaptação 
tracção 

tagem em qualquer ponto do País 

Sapataria Coníla 
Rea Vasso de Cama — CACIA — Telef. 91127 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

com o inimitável sistoma «PRONTO» 

( Assinem e propaguem ) 

( o nosso jornal ) 

a Te Se e Ve Se Ve Se Se? a 

TERRENO 
Construção autorizada. 

40900 mj2. Estrada CacissAveiro 

Q Informa-se nesta redacção, 

de 

“agastado 5 — Telef. 28510 — VERDEMILHO — AVILRO 

nça 
Agente no Norte do País Ouilherme M, Coslho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Baia fábrica produz as melhores e no mais baratas tintas do 

impressão em cores e preto; mangas para rolos e varninos 

  

Traslada- (Grando sortido de calçado novo para homém e senhora. tipo-litográficos 168 

e para xocutnma-se lodos os consertos com perfeição e rapidez. 

cas Becção de camisaria e chapelaria 

do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. ssa TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças V Hm | Ê IO JOIAS — OURO 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, + PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, Telei. 22110 —s Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 

  

Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

..o ESTRAGA deve procurar 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua é Cacia 

Veudas a pronto e à prestações 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estrago): 
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